
III DOMINGO DO TEMPO COMUM: DOMINGO DA PALAVRA DE DEUS

Na Carta Apostólica Misericordia et misera (MM) afirma o Santo Padre: “é meu vivo desejo que 

a Palavra de Deus seja cada vez mais celebrada, conhecida e difundida, para que se possa, através 

dela, compreender melhor o mistério de amor que dimana daquela fonte de misericórdia”.

No Motu Proprio, Aperuit illis (AI), pretende “dar resposta aos muitos pedidos que chegaram 

da parte do povo de Deus no sentido de se poder celebrar o domingo da Palavra de Deus em 

toda a Igreja e com unidade de intenções” (AI 2).

Destas duas cartas apostólicas, podemos retirar algumas propostas concretas sugeridas pelo Papa:

• Que seja um dia dedicado à “celebração, reflexão e divulgação da Palavra de Deus” (AI 3), 

para que possa ”fazer crescer no povo de Deus uma religiosa e assídua familiaridade com as 

sagradas Escrituras”(AI 15).

• Que na celebração eucarística, se possa “entronizar o texto sagrado, de modo a tornar 

evidente aos olhos da assembleia o valor normativo que possui a Palavra de Deus” (AI 3).

• Que se faça todo o esforço possível no sentido de “preparar alguns fiéis para serem 

verdadeiros anunciadores da Palavra com uma preparação adequada, tal como já acontece 

habitualmente com os acólitos ou os ministros extraordinários da comunhão” (AI 3).

• Que os catequistas, atendendo ao ministério que desempenham de ajudar a crescer na fé, “sintam 

a urgência de se renovar através da familiaridade e estudo das Sagradas Escrituras, para que possam 

promover um verdadeiro diálogo entre aqueles que os escutam e a Palavra de Deus”(AI 5).

• “Que se promova uma difusão mais ampla da lectio divina para que, através da leitura 

orante do texto sagrado, a vida espiritual encontre apoio e crescimento”(MM 7).

• Que haja especial cuidado na preparação da homilia e na sua proclamação. “Comunicar a 

certeza de que Deus nos ama não é um exercício de retórica, mas condição de credibilidade do 

próprio sacerdócio” (MM 6). Por isso, é preciso dedicar o tempo conveniente à preparação da 

homilia. “Nunca nos cansemos de dedicar tempo e oração à Sagrada Escritura”AI 5).
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Agenda de 26 de janeiro a 2 de fevereiro 
da Paróquia de Santa Maria de Loures

25 de janeiro,
sábado

• Encerramento do Oitavário de Oração Pela Unidade dos Cristãos

25 e 26  janeiro,
sáb. e dom.

• Peditório para os pobres

31 de janeiro,
6ª-feira

• Reunião Geral de Catequistas, Centro Paroquial, 21h

1 de fevereiro,
sábado

• Início da Catequese de Adultos para os Sacramentos da Iniciação 
Cristã, Centro Paroquial, 21h30

2 de fevereiro,
domingo

•	 2º OUSA, encontro simultâneo de pais e filhos para a preparação 
da Primeira Comunhão. Santo Antão do Tojal, 9h às 19h. Pela sua 
importância e qualidade todos devem participar nesta atividade

JANEIRAS • 26, domingo - Barro, após o almoço

Dom 26| Cap 1
Seg 27 | Cap 2

Ter 28 | Cap 3
Qua 29 | Cap 4

Qui 30 | Cap 5
Sex 31 | Cap 6

Sáb 1 |  Cap 7
Dom 2| Cap  8

leitura da  bíblia para  esta semana
Ester

Leitura I | Is 8, 23b – 9, 3 (9, 1-4)

Leitura do Livro de Isaías
Assim como no tempo passado foi humilhada a terra de Zabulão e de Neftali, também 

no futuro será coberto de glória o caminho do mar, o Além do Jordão, a Galileia dos 

gentios. O povo que andava nas trevas viu uma grande luz; para aqueles que habitavam 

nas sombras da morte uma luz se levantou. Multiplicastes a sua alegria, aumentastes 

o seu contentamento. Rejubilam na vossa presença, como os que se alegram no tempo 

da colheita, como exultam os que repartem despojos. Vós quebrastes, como no dia de 

Madiã, o jugo que pesava sobre o povo, o madeiro que ele tinha sobre os ombros e o 

bastão do opressor.

Palavra do Senhor.

LEITURAS

Evangelho | Mt 4, 12-23

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus
Quando Jesus ouviu dizer que João Baptista fora preso, retirou-Se para a 
Galileia. Deixou Nazaré e foi habitar em Cafarnaum, terra à beira-mar, no 
território de Zabulão e Neftali. Assim se cumpria o que o profeta Isaías 
anunciara, ao dizer: «Terra de Zabulão e terra de Neftali, estrada do mar, 
além do Jordão, Galileia dos gentios: o povo que vivia nas trevas viu uma 
grande luz; para aqueles que habitavam na sombria região da morte, uma 
luz se levantou». Desde então, Jesus começou a pregar: «Arrependei-vos, 
porque está próximo o reino dos Céus». Caminhando ao longo do mar da 
Galileia, viu dois irmãos: Simão, chamado Pedro, e seu irmão André, que 
lançavam as redes ao mar, pois eram pescadores. Disse-lhes Jesus: «Vinde e 
segui-Me e farei de vós pescadores de homens». Eles deixaram logo as redes 
e seguiram-n’O. Um pouco mais adiante, viu outros dois irmãos: Tiago, 
filho de Zebedeu, e seu irmão João, que estavam no barco, na companhia 
de seu pai Zebedeu, a consertar as redes. Jesus chamou-os e eles, deixando 
o barco e o pai, seguiram-n’O. Depois começou a percorrer toda a Galileia, 
ensinando nas sinagogas, proclamando o Evangelho do reino e curando 
todas as doenças e enfermidades entre o povo.

Palavra da Salvação. 

Domingo III do Tempo Comum

Salmo Responsorial
Salmo 26 (27), 1.4.13-14 (R. 1a)

Refrão: O Senhor é minha luz e salvação. Repete-se

Leitura II | 1 Cor l 1, 10-13.17

Início da primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Coríntios 
Irmãos: Rogo-vos, pelo nome de Nosso Senhor Jesus Cristo, que faleis todos a mesma 

linguagem e que não haja divisões entre vós, permanecendo bem unidos, no mesmo 

pensar e no mesmo agir. Eu soube, meus irmãos, pela gente de Cloé, que há divisões 

entre vós, que há entre vós quem diga: «Eu sou de Paulo», «eu de Apolo», «eu de Pedro», 

Aleluia | Cf. Mt 4, 23
Refrão: Aleluia. Repete-se

Jesus proclamava o Evangelho do reino
e curava todas as doenças entre o povo. Refrão

O Senhor é minha luz e salvação:
a quem hei de temer?
O Senhor é protetor da minha vida:
de quem hei de ter medo? Refrão

Uma coisa peço ao Senhor, por ela anseio:
habitar na casa do Senhor
todos os dias da minha vida,
para gozar da suavidade do Senhor
e visitar o seu santuário. Refrão

Espero vir a contemplar a bondade do Senhor
na terra dos vivos.
Confia no Senhor, sê forte.
Tem confiança e confia no Senhor. Refrão

«eu de Cristo». Estará Cristo dividido? Porventura Paulo foi crucificado por vós? Foi em 

nome de Paulo que recebestes o Batismo? Na verdade, Cristo não me enviou para batizar, 

mas para anunciar o Evangelho; não, porém, com sabedoria de palavras, a fim de não 

desvirtuar a cruz de Cristo.

Palavra do Senhor.
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